
A REPRESENTATIVIDADE DA CULTURA INDÍGENA KRAHÔ: uma análise do preparo do paparuto Paulo Hernandes Gonçalves da Silva1, Renato Yahé Krahô2, Francisco Edviges Albuquerque31  Doutorando do Programa de Letras e Literatura – Universidade Federal do Tocantins – Campus Araguaína – Professor do CampusColinas do IFTO. E-mail: paulohg@ifto.edu.br2 Mestre em Letras e Literatura pela Universidade Federal do Tocantins – Campus Araguaína.  E-mail: jahhekraho@gmail.com3 Doutor em Letras pela Universidade Federal Fluminense -UFF – Professor da Universidade Federal do Tocantins – Campus Araguaína.E-mail: fedviges@uol.com.brResumo: O povo indígena Krahô é formado por uma população de aproximadamente 3.118 pessoas,distribuídas em 29 aldeias, situadas entre os municípios de Goiatins e Itacajá, no estado do Tocantins,conforme o Distrito Sanitário  Especial Indígena.  (DSEI/TO, 2016).  Por conseguinte,  nesta pesquisaevidencia-se fragmentos da representatividade da cultura na aldeia indígena Manoel Alves Pequeno,descrevendo como se dá o preparo do alimento “paparuto” e a sua importância para a manutenção dalíngua e da cultura dessa comunidade minoritária, conforme observado em imersão na aldeia no períodode 26 a 27/06/2017. A metodologia adotada no estudo foi a observação, ocorrida por meio da parceriaentre o Laboratório de Línguas Indígenas (LALI), da Universidade Federal do Tocantins (UFT) e oCampus Colinas do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), bem como pela revisão de literatura, combase  nos  conhecimentos  firmados  por  pesquisadores  renomados  na  temática,  com  destaque  paraAlbuquerque  (2013),  Araújo  (2015),  Braggio  (1997)  e  Krahô-Yahé  (2017).  Dentre  os  resultadosalcançados, tem-se a discussão sobre a importância de se descrever os elementos da cultura indígenaque subsidiam a consolidação e preservação da língua do referido povo indígena.Palavras–chave: cultura, indígena, Krahô, paparuto1 INTRODUÇÃOA população indígena Krahô,  foco dessa pesquisa,  é  composta por  uma ramificação dospovos Timbira, configurando-se como o grupo oriental, que se localiza à margem direita do RioTocantins, na confluência dos domínios do cerrado e do bioma amazônico. Nas prerrogativas deRodrigues (1986), no tocante ao pertencimento linguístico, estes fazem parte da família Jê e dotronco Macro Jê. Geograficamente, estão situados na terra indígena Kraolândia, com uma área de302.353 mil hectares, município de Goiatins, no estado do Tocantins, às margens do rio ManoelAlves Pequeno. (ARAUJO, 2015).No tocante à economia local, a comunidade da Aldeia Manoel Alves Pequeno sobrevive daagricultura de subsistência e, às vezes, com comercialização de artesanato, benefícios do governofederal  e  servidores  públicos  (KRAHÔ-YAHÉ,  2017).  Do  ponto  específico  da  produção  daagricultura, surge aqui a percepção de se abordar sobre o “paparuto”, um alimento tradicional dopovo indígena Krahô, feito a partir da mistura de proteína animal e mandioca.
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Retornando ao processo de autoconhecimento linguístico, os Krahô se denominam “mêhĩ”,sendo, portanto,  um vocábulo designado a  todos os  povos falantes  de sua língua e que vivemconsoante a mesma cultura, e por isso, “mêhĩ”, num processo de evolução linguística, passou a serassociado aos membros de todo grupo indígena. Numa ampliação linguística, portanto, surgiu otermo “cupẽ”, que é atribuído como denominação a todos os não indígenas, conforme preceituaAlbuquerque (2013).Esta pesquisa, fundamentada na revisão de literatura, objetiva demonstrar a caracterização ea organização sociocultural, de forma resumida, da Aldeia Indígena Manoel Alves Pequeno, bemcomo a descrição do preparo do alimento paparuto, ocorrida em momento da Festa Tradicional daBatata,  e assim, justifica-se por evidenciar a importância destes  procedimentos culturais para apreservação da língua desse povo minoritário. 2  METODOLOGIAA metodologia  para  esta  pesquisa  transcorreu  por  meio  da  observação  e  do  processodescritivo de natureza qualitativa, respaldado pela revisão de literatura de referências bibliográficasatuais dessa temática de cultura indígena. A este respeito, Liebscher (1998), é enfático na afirmaçãode  que  métodos  qualitativos  são  apropriados  quando  o  fenômeno  em  estudo  é  complexo,  denatureza social e não tende à quantificação, como no caso específico de povos tradicionais, em queos processos culturais não se permitem ser mensurados de forma objetiva.Nesta perspectiva, a pesquisa qualitativa é usada quando o entendimento do contexto social ecultural é um elemento importante para a pesquisa. Para aprender métodos qualitativos é precisoaprender  a  observar,  registrar  e  analisar  interações  reais  entre  pessoas,  sistemas  e  o  processocultural. E por isso, Flick (2011) evidencia a forma séria com que os objetivos do estudo deve serrelacionados  para  apresentar  relevantes  discussões  ao  problema,  neste  caso,  espera-se  comoresultados e discussão os dois pontos básicos a seguir: a) a caracterização sociocultural da aldeiaindígena  Manoel  Alves  Pequeno por  meio de texto  descritivo  com citação;  b)  a  descrição  dopreparo do alimento paparuto, com reforço de fotografias e textos.Considerando-se  os  encaminhamentos  metodológicos  de  CELANI  (2011),  a  natureza  dapesquisa de observação, com seu caráter descritivo, permitiu que, a priori, fossem abordados osaspectos socioculturais relacionados a povo indígena, consubstanciado nos autores com relevânciano tema, como Albuquerque (2013), Araújo (2015), Braggio (1997) e Krahô-Yahé (2017). 2



3 RESULTADOS E DISCUSSÕESUm  questionamento  importante  neste  estudo  é  o  entendimento  de  como  é  percebida  aalimentação para os povos indígenas no Brasil, consoante ao que Katz (2009) pesquisa com muitamaestria  nos  países  latino-americanos.  Para  a  estudiosa,  a  situação  dos  indígenas  se  modificabastante de um país ao outro, e os sistemas alimentares dos indígenas são tão diversificados quantoa sua organização sociocultural. Desta forma, mesmo ocorrendo que parte da alimentação indígena foi integrada ao modelonacional em alguns países, e ainda, valorizados na construção da identidade destas nações, nota-seentretanto que a comida dos índios atuais é desvalorizada e observada com certo preconceito.3.1 A organização sociocultural do povo KrahôAo se tratar da questão organizacional quanto à sociedade e à cultura do povo Krahô, valeestabelecer que a relação entre mêhĩ e cupẽ (indígena e não-indígena, respectivamente), consoantea  Melatti  (1972),  é  superior  a  duzentos  anos  e,  desse  convívio,  aconteceram  grandestransformações, que permeiam desde a diminuição populacional, alteração na estrutura das casas,nas relações sociais, nos indumentários, na forma de alimentação, nos métodos de trabalho e atémesmo quando se observa o apagamento de rituais tradicionais.Esclareça-se  que para  Da Matta (1976),  a  formatação da aldeia Krahô que ocorre numaconfiguração  circular,  é  muito  semelhante  ao  que  ocorre  em  quase  todas  as  aldeias  do  povoTimbira. À volta do pátio, posicionam-se as casas, de cujas entradas apontam, de forma radial, ruasaté o centro do pátio. Cada casa normalmente abriga as mulheres que ali nasceram e os homensque, deixando as moradas de suas mães, vêm com aquelas se casar.Os  apontamentos  de  Krahô-Yahé  (2017)  evidenciam  que  conforme  acontece  em  todasociedade, as hierarquias e organizações sociais são muito bem definidas para o povo Krahô, umavez que há uma escala de líderes e todos esses líderes passam de geração para geração ou aindapelo espírito de liderança que se sobressai em algumas pessoas. A estrutura organizacional ficamelhor definida conforme detalhamento a seguir:A sociedade Krahô é dividida em duas metades sazonais: Catàmjê e Wacmẽjê ouKỳj  Catêjê  e  Harã  Catêjê.  Essas  nomenclaturas  são  dadas  de  acordo  com  aorganização sócio cosmológica do povo Krahô, e estes representam cada clã, ouseja, cada partido. Wacmẽjê representa o partido do verão, época seca e Catàmjêrepresenta o partido do inverno, época chuvosa. E Kỳj Catêjê e Harã Catêjê sãonomenclaturas dadas para as competições de corridas com toras. É por meio do3



nome que recebe ao nascer, que se define a qual partido vai pertencer; se verãoou inverno.  Os partidos são classificados assim: O Wacmẽjê é o mesmo clã doKỳj  Catêjê  e  o  Catàmjê  é  mesmo  clã  do  Harã  Catêjê.  Nas  competições  decorridas com toras, cada indivíduo sabe o partido que pertence, lembrando quesão por meio de nomes. “Eu por exemplo, me chamo Yahé, sou do partido doWacmẽjê que é do mesmo clã do Kỳj Catêjê e jamais ficarei fora das atividadesdo meu partido”. (KRAHÔ-YAHÉ, 2017, p.19). Desta  forma,  observa-se  que  o  relacionamento  entre  os  partidos  ocorrem  de  formahumanizada,  em que os  membros  de  cada  partido respeitam os espaços,  os  seus deveres  e  asobrigações dentro da comunidade.  Ressalte-se  também, segundo Melatti  (1976),  que os  Krahôpossuem como símbolo sagrado uma machadinha de pedra e acreditam ser responsável por mantera  harmonia  e  o  respeito  dentro  da  comunidade,  e  que  em  momento  específico  mereceaprofundamento de pesquisa, conforme se observa na relevância da temática.3.2 O preparo do paparuto na Aldeia Manoel Alves PequenoRetomando à questão da estrutura organizacional, esclareça que a importância do pátio paraa comunidade fica evidenciada nas pesquisas de Krahô-Yahé(2017), Araújo (2015), Melatti (1972)e Da Matta (1976). O povo Krahô chama o pátio de cà, que se configura como o local em que commuita  frequência  acontecem os  principais  eventos  da  comunidade,  bem como  as  tomadas  dedecisões por parte dos líderes e anciãos. Para esse povo, os mais velhos são bastante respeitados, jáque estes que são responsáveis para cultivar,  praticar e repassar as  tradições, as memórias  e acultura indígena, bem como para organizar as atividades a serem realizadas em grupos.Nesta  perspectiva,  o  preparo do paparuto é feito  coletivamente pelos  indígenas,  sendo arelevância do trabalho exclusivo da mulher, pois os homens são só ajudantes. Ressalte-se que opaparuto é um bolo cujos principais ingredientes são a mandioca e a carne, seja de caça, peixe, avesou até mesmo a carne bovina.Segundo EMBRAPA (2005), são encargos das mulheres:  buscar a mandioca no cofo (balaiode palha); descascar; lavar e ralar para a obtenção da massa; forrar o chão com folhas de bananeirapara apoiar o serviço; carregar as pedras para fazer o moquém; fazer a mistura para ser cozido(assado); e organizar o embrulho para o cozimento junto ao fogo.  O detalhamento de como o paparuto é cozido no moquém fica mais evidenciado na Figura01, a seguir: 4



Figura 01 – Colocação do paparuto para o cozimento no moquém

Fonte: Pesquisa de campo (2017)Por sua vez, ainda segundo a EMBRAPA (2005), são atribuições dos homens, o auxílio àsmulheres  na  retirada  das  folhas  de  bananeira,  na  busca  das  lenhas,  no  preparo  do  fogo  e  noenterramento do paparuto, conforme observado na Figura 02, que segue:Figura 02 – Cobertura com terra para o processo de cozimento

Fonte: Pesquisa de campo (2017)
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Após a análise dos elementos nas Figuras 01 e 02, vale a discussão, portanto, que o trabalhocoletivo é muito significativo para a realização das festas, dos rituais e das diversas cerimôniasdesse povo tradicional, como no caso específico do preparo do paparuto, que segundo o costume,ocorre também dentro da Festa da Batata, melhor descrito por Krahô-Yahé (2017, p.49):Essa festa é uma das principais do povo Krahô, sendo realizada todos os anos. Aduração é de aproximadamente quatro dias, quando são realizados todos os tiposde manifestação cultural  e  é  uma das mais completas que existe,  envolvendocasamentos,  corte  de  cabelos,  pinturas  corporal,  corrida  com  toras,  paparuto(bolo tradicional de mandioca), cantorias, danças e Hôxwa (palhaço tradicionalKrahô). No primeiro dia é feita uma reunião, quando são decididas as medidas daorganização da festa,  pois se trata de um evento grandioso e importantíssimo,uma  vez  que  dentro  dessa  festa  as  atividades  são  divididas  entre  homens  emulheres. Os Hôxwa vão para o mato cortar a tora da batata Jàt jõ pῖ. A funçãodos Hôwxa neste  aspecto é especial,  pois somente eles são responsáveis pelapreparação da tora. E todas as mulheres da aldeia irão buscar os alimentos daroça como: batata doce, inhame, cará, mandioca e etc. A mandioca é para fazerpaparuto  servido  na  confraternização  entre  os  noivados  ou  recém-casados.  Ecada família  é  responsável pela preparação do paparuto  de novos casais,  queseria uma oferenda entre as famílias.Desta forma, substanciado por Melatti  (1976) e ainda pela observação na aldeia ManoelAlves Pequeno, ressalte-se que no preparo do paparuto, as folhas de bananeira são organizadas nochão, no formato de uma cruz, sendo a massa de mandioca espalhada pelo seu centro. Em seguida,os pedaços de carne são colocados em cima da massa e depois cobertos com mais mandioca. Asfolhas são utilizadas para quando enroladas formarem um embrulho de forma quadrada, que apósamarrado é levado para ser cozido do lado de fora da casa, a partir das dezessete horas. Na fogueiracolocam pedras e quando estas estão bem quentes o embrulho é colocado sobre elas e coberto pormais pedras quentes, em cima das pedras colocam mais uma camada de folha de bananeira. Umacamada de terra cobre tudo isto, formando uma espécie de forno onde o paparuto irá cozinhar. Apartir das cinco horas da manhã, o processo de cozimento é finalizado, sendo o paparuto descobertoe levado ao pátio da aldeia e repartido entre todos num processo muito interessante de pensamentoe ação coletiva.4 CONSIDERAÇÕES FINAISA concessão  para  se  adentrar  em  uma  comunidade  indígena  já  traz  ao  pesquisador  aansiedade e o expectativa de vivenciar o cotidiano do povo, na tentativa de que se permita maiorinteração (ABREU, 2000). A partir daí, a apreensão dos conhecimentos e das culturas se tornam6



fortalecidos. E por isso, a entrada na aldeia Manoel Alves Pequeno é o principal mecanismo paraque na imersão um material de pesquisa relevante possa ser produzido. No aspecto cultural, conclui-se que eventos como a festa da batata, ao qual participamos, têmcontribuído para a manutenção de outras tradições. Os adultos e velhos da aldeia manifestam avontade de conservarem suas tradições, diante de um mundo tão modernizado e tecnológico. Énecessário, portanto, um ponto de equilíbrio e conciliação.O  paparuto  simboliza  muito  mais  que  um simples  alimento  para  a  população.  Para  osindígenas,  os  hábitos  alimentares  se  tornam  um  dos  marcos  constitutivos  dos  grupos  étnicosenquanto  representações  coletivas  de  sua  tradição,  de  acordo  com o  que  preceitua  Weitzman(2013), inclusive, ao mesmo tempo em que seus significados se transformam ante os processos deinteração cultural, e por isso, o alimento adquire um relevante significado, no que se entende porterritório e cultura.O cuidado com a identidade e com a cultura de um povo é o mais importante na conclusãodeste estudo, pois é necessário preocupar-se com a sustentabilidade e com a manutenção dos povostradicionais e suas culturas, na essência de seu significado, e, portanto, o preparo do paparuto é umcostume que deve ser preservado no cotidiano do povo indígena Krahô.REFERÊNCIASABREU,  C.  Capítulos  de  história  colonial  (1500-1800). Belo Horizonte:  Itatiaia;  São Paulo:Publifolha, 2000.ALBUQUERQUE, F.E. Índios do Tocantins: aspectos históricos e culturais. In: SILVA, NormaLucia da & VIEIRA, Martha Victor  (orgs).  Ensino de história  e  formação continuada:  teorias,metodologias e práticas. Goiânia: PUC, 2013.ARAÚJO. M. A. A. Eventos de interação nos rituais Krahô (Jê): contribuições para o ensinobilíngue na Aldeia  Manoel  Alves  Pequeno.  Tese  de  Doutorado.  Programa Pós-graduação emLetras da Universidade Federal do Tocantins. 275 páginas. 2015.BRAGGIO, S. L.B.  Proposta de formação de professores indígenas do estado do Tocantins.Palmas: SEDUC/CEEI, 1997.CELANI,  M.  A.  A.  Questões  de  ética  na  pesquisa em Linguística  Aplicada.  Linguagem eEnsino, Porto Alegre: Artmed, 2004. 7
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